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“E contou-lhes também uma parábola sobre o dever 
de orar sempre, e nunca desfalecer.” 

Lucas 18:1

“Quero, pois, que os homens orem em todo o lugar...” 
I Timóteo 2:8 
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Eu tenho uma pergunta para lhe fazer. Ela é 
composta de duas palavras: VOCÊ ORA? 

A questão é que ninguém pode responder a esta 
pergunta por você. Se você assistiu ao culto público 
ou não, o seu pastor sabe. Se você faz orações fami-
liares em sua casa ou não, seus parentes sabem. Mas 
se você ora em secreto ou não, é um assunto apenas 
entre você e Deus. 

Rogo, com todo o carinho, que atente para o 
assunto que trago diante de você. Não diga que a 
minha pergunta é muito direta. Se o seu coração 
é reto aos olhos de Deus, não há nada nela para 
deixá-lo com medo. Não distorça a minha pergunta 
respondendo que você recita as suas orações.  Uma 
coisa é recitar as suas orações e outra coisa é orar. 
Não me diga que a minha pergunta é desnecessária. 
Ouça-me por alguns minutos e eu lhe mostrarei boas 
razões para fazê-la.
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I. Eu pergunto se você ora, porque a oração é absolu-
tamente necessária para a salvação do homem. 

Eu digo absolutamente necessária e digo isso 
deliberadamente. Não estou falando agora de crian-
ças ou de ignorantes. Não estou me referindo ao 
estado dos pagãos. Eu sei que onde pouco é dado, 
pouco também será cobrado. Falo especialmente 
daqueles que se chamam cristãos, em uma terra 
como a nossa. E, de tais digo, nenhum homem ou 
mulher pode esperar ser salvo se não ora. 

Eu defendo a salvação pela graça tão fortemente 
quanto qualquer um. Eu ficaria muito feliz em 
oferecer um perdão gratuito e completo para o 
maior pecador que já existiu. Eu não hesitaria em 
estar ao seu lado no leito de morte, e dizer: “Creia no 
Senhor Jesus Cristo agora mesmo, e você será salvo”. 
No entanto, eu não posso ver na Bíblia que um 
homem alcance a salvação sem pedir por ela. Eu não 
consigo encontrar que um homem que quer receber 
o perdão dos seus pecados, não levante o seu coração 
intimamente, e diga: “Senhor Jesus, dá-me”. Eu 
posso encontrar que ninguém vai ser salvo por suas 
orações, mas não posso encontrar que sem oração 
alguém será salvo.

Não é absolutamente necessário para a salvação 
de um homem que ele leia a Bíblia. Um homem pode 
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não ter aprendido nada, ou ser cego, e ainda assim 
ter Cristo no seu coração. Não é absolutamente 
necessário que um homem deva ouvir a pregação 
pública do Evangelho. Ele pode viver onde o Evange-
lho não é pregado, ou ele pode estar acamado, ou ser 
surdo. Mas, a mesma coisa não pode ser dita sobre 
a oração. A oração de um homem é absolutamente 
necessária para sua salvação. 

Não existe nenhuma estrada real, quer para a 
saúde quer para a aprendizagem. Príncipes e reis, 
homens pobres e camponeses, todos de igual modo 
devem atender aos desejos de seus próprios corpos e 
de suas mentes. Nenhum homem pode comer, beber 
ou dormir por procuração. Nenhum homem pode 
aprender o alfabeto por outro homem. Tudo isso 
são coisas que cada um deve fazer por si mesmo ou, 
então, não serão feitas.

Assim como é com a mente e o corpo, é também 
com a alma. Há certas coisas absolutamente necessá-
rias para a saúde e bem-estar da alma. Cada um deve 
atender a essas coisas por si mesmo. Cada um deve 
arrepender-se por si mesmo. Cada um deve dedicar-
‑se a Cristo por si mesmo. E cada um deve falar com 
Deus e orar. Você deve fazê-lo você mesmo, pois 
ninguém pode fazer isso em seu lugar. 

Estar sem oração é estar sem Deus, sem Cristo, 
sem graça, sem esperança, e sem céu. É estar na 
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estrada para o inferno. Agora você sabe por que faço 
a pergunta, VOCÊ ORA? 


